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RESUMO 

Nas últimas décadas, têm sido observadas confusões conceituais no contexto da abordagem dos conceitos de 

medo, pânico, ansiedade e angústia. A angústia, que se concentra nos acontecimentos presentes, é acompanhada 

por uma sensação de aperto ou dor na região torácica e, como muitos pacientes com depressão e ansiedade 

relatam essa experiência, o sentimento de angústia tornou-se, assim, alvo de grande preocupação clínica. 
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1 INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, têm sido observadas confusões conceituais no contexto da abordagem dos 

conceitos de medo, pânico, ansiedade e angústia. A angústia, que se concentra nos acontecimentos 

presentes, é acompanhada por uma sensação de aperto ou dor na região torácica e, como muitos 

pacientes com depressão e ansiedade relatam essa experiência, o sentimento de angústia tornou-se, 

assim, alvo de grande preocupação. clínica.  

 

2 OBJETIVOS 

Investigar se a angústia está mais relacionada à depressão ou à ansiedade, e identificar quais 

variáveis ou sintomas com maior predição ao estado de angústia.  

 

3 MÉTODO 

Esta investigação consistiu em um estudo exploratório onde foram investigadas a prevalência 

de ansiedade em pacientes psiquiátricos e a discriminação das diferenças clínicas.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A investigação concluiu que a angústia está mais associada à depressão do que à ansiedade, 

sendo mais frequente no sexo feminino, e que as comorbidades mais frequentes entre os pacientes com 

angústia são somatização, medos, humor depressivo, sintomas gastrointestinais e neurovegetativos.  

 

5 CONCLUSÃO 

As variáveis que mais se relacionaram com a angústia foram sexo, redução do escore HAM-A, 

BSI somatização, BSI hostilidade, BSI obsessão compulsão, idade e MINI depressão. A angústia está 

mais próxima da depressão do que da ansiedade. 
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